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ΧΟΝΗΕ∩ΑΑΣ ςΑΝΤΑΓΕΝΣ

DΕΠΥΒΛΙΧΑΡΣΕΥΣ
ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο

ΧΟΝΣΥΛΤΕ ΝΟΣΣΑ

ΕΘΥΙΠΕ ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:

(11) 3856−2442

εσταδαορι.εσταδαο.χοm.βρ

Redecard Instituição de Pagamento S.A.
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RELATIVAS A 31/12/2025 CNPJ nº 01.425.787/0001-04

BALANÇO PATRIMONIAL (Em milhares de reais)

As demonstrações contábeis apresentadas a seguir são demonstrações contábeis resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações contábeis 
completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
As demonstrações contábeis completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:
• https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/
• www.itau.com.br/relacoes-com-investidores
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 11 de março de 2026, sem modificações.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em milhares de reais)

     Capital Reservas Reservas de Lucros Outros Resultados Lucros / (Prejuízos)  
              Social   de Capital                 Estatutária       Abrangentes                       Acumulados              Total
Saldos em 01/07/2025 ............................................................................   23.923.000 12.503.732 1.432.316 2.956 –.– 37.862.004
Total do Resultado Abrangente .................................................................................  –.– –.– –.– (1.685) 1.888.089 1.886.404
 Lucro Líquido / (Prejuízo) ..........................................................................................  –.– –.– –.– –.– 1.888.089 1.888.089
 Ajuste de Títulos Valor Justo por Meio de Outros 
  Resultados Abrangentes ........................................................................................  –.– –.– –.– (1.783) –.– (1.783)
 Ajustes de Conversão de Investimentos no Exterior.......................................  –.– –.– –.– 98 –.– 98
Destinações:
 Reservas...........................................................................................................................  –.– –.– 1.850.878 –.– (1.850.878) –.–
 Dividendos .....................................................................................................................  –.– –.– –.– –.– (37.211) (37.211)
Saldos em 31/12/2025 ............................................................................   23.923.000 12.503.732 3.283.194 1.271 –.– 39.711.197
Mutações do Período..............................................................................   –.– –.– 1.850.878 (1.685) –.– 1.849.193
Saldos em 01/01/2025 ............................................................................   29.305.271 12.503.732 3.217.101 6.968 –.– 45.033.072
Aumento / (Redução) de Capital ...............................................................................  (5.382.271) –.– –.– –.– –.– (5.382.271)
Dividendos .........................................................................................................................  –.– –.– (3.617.822) –.– –.– (3.617.822)
Total do Resultado Abrangente .................................................................................  –.– –.– –.– (5.697) 3.721.126 3.715.429
 Lucro Líquido / (Prejuízo) ..........................................................................................  –.– –.– –.– –.– 3.721.126 3.721.126
 Ajuste de Títulos Valor Justo por Meio de Outros 
  Resultados Abrangentes ........................................................................................  –.– –.– –.– (4.234) –.– (4.234)
 Remensurações em Obrigações de Benefícios Pós-Emprego .....................  –.– –.– –.– (421) –.– (421)
 Ajustes de Conversão de Investimentos no Exterior.......................................  –.– –.– –.– (1.042) –.– (1.042)
Destinações:
 Reservas...........................................................................................................................  –.– –.– 3.683.915 –.– (3.683.915) –.–
 Dividendos .....................................................................................................................  –.– –.– –.– –.– (37.211) (37.211)
Saldos em 31/12/2025 ............................................................................   23.923.000 12.503.732 3.283.194 1.271 –.– 39.711.197
Mutações do Período..............................................................................   (5.382.271) –.– 66.093 (5.697) –.– (5.321.875)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31/12/2025 PARA CONTAS PATRIMONIAIS E DE 01/01 A 31/12 DE 2025 PARA RESULTADO 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (Em milhares de reais)

     01/07 a 01/01 a
     31/12/2025 31/12/2025
Lucro Líquido / (Prejuízo) Ajustado ................................................................................................  1.712.891 3.301.284
 Lucro Líquido / (Prejuízo) ............................................................................................................................................   1.888.089 3.721.126

 Ajustes ao Lucro Líquido / (Prejuízo): .....................................................................................................................   (175.198) (419.842)

  Resultado de Juros de Debêntures ......................................................................................................................   122.028 122.028

  Depreciações e Amortizações ................................................................................................................................   238.730 493.023

  Despesa de Atualização / Encargos de Provisões ...........................................................................................   5.439 13.404

  Constituição / (Reversão) de Provisões para Contingências .......................................................................   48.145 79.680

  Receita de Atualização / Encargos de Depósitos em Garantia ..................................................................   (1.341) (4.282)

  Tributos Diferidos .......................................................................................................................................................   5.156 156.033

  Resultado de Participações em Investidas ........................................................................................................   (29.160) (83.422)

  Resultado de Juros e Variação Cambial de Ativos Financeiros ao Valor Justo 

   por meio de Outros Resultados Abrangentes ..............................................................................................   (566.480) (1.198.658)

  Resultado na Alienação de Investimentos e Imobilizado ............................................................................   –.– (1.986)

  Outros .............................................................................................................................................................................   2.285 4.338

Variações de Ativos e Passivos .......................................................................................................  (5.808.355) (5.123.182)
 (Aumento) / Redução em Ativos   
  Títulos e Valores Mobiliários ...................................................................................................................................   (2.427.053) (2.427.553)

  Relações Interfinanceiras (Ativos / Passivos) ....................................................................................................   (23.752.653) (24.289.047)

  Ativos Fiscais ................................................................................................................................................................   28.053 (66.110)

  Outros Ativos................................................................................................................................................................   261.169 269.279

 (Redução) / Aumento em Passivos   
  Obrigações por Empréstimos e Repasses ..........................................................................................................   2.947.113 2.947.113

  Obrigações Fiscais ......................................................................................................................................................   540.982 1.052.408

  Demais Provisões e Outros Passivos ....................................................................................................................   17.166.391 18.476.808

  Pagamento de Imposto de Renda e Contribuição Social ............................................................................   (572.357) (1.086.080)

 Caixa Líquido Proveniente / (Aplicado) nas Atividades Operacionais .....................................  (4.095.464) (1.821.898)
  (Aquisição) / Recursos da Venda de Ativos Financeiros ao Valor Justo 

   por meio de Outros Resultados Abrangentes ..............................................................................................   2.350.588 12.034.192

  (Aquisição) / Recursos da Venda de Ativos Financeiros ao Custo Amortizado ....................................   (2.001.964) (6.431.862)

  (Aquisição) de Investimentos .................................................................................................................................   (12.245) (77.245)

  (Aquisição) / Alienação de Imobilizado ..............................................................................................................   (135.939) (270.480)

  (Aquisição) / Alienação de Distrato de Contratos do Intangível ...............................................................   (55.134) (117.008)

 Caixa Líquido Proveniente / (Aplicado) nas Atividades de Investimento ................................  145.306 5.137.597
  Captação / (Resgate) por Debêntures (inclui juros pagos) ..........................................................................   4.000.000 4.000.000

  Aumento / (Redução) de Capital ...........................................................................................................................   –.– (5.382.271)

  Dividendos / Juros sobre o Capital Próprio Pagos ..........................................................................................   –.– (3.617.822)

Caixa Líquido Proveniente / (Aplicado) nas Atividades de Financiamento ................................  4.000.000 (5.000.093)
Aumento / (Diminuição) Líquido em Caixa e Equivalentes de Caixa ...........................................  49.842 (1.684.394)
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período .............................................................................................   128.297 1.862.533

Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período ...............................................................................................   178.139 178.139

 Disponibilidades ............................................................................................................................................................    178.139

Ativo    31/12/2025
Circulante e Não Circulante ............................................................................................................................................   158.016.839
 Disponibilidades ...........................................................................................................................................................   178.139
 Títulos e Valores Mobiliários ........................................................................................................................................   9.181.695
  Carteira Própria .....................................................................................................................................................................................................  9.181.695

 Relações Interfinanceiras .............................................................................................................................................   147.922.351
 Ativos Fiscais Correntes e Diferidos ............................................................................................................................   369.833
  Ativos Fiscais Correntes ......................................................................................................................................................................................  200.556

  Ativos Fiscais Diferidos .......................................................................................................................................................................................  169.277

 Outros Ativos.................................................................................................................................................................   364.821
Permanente ......................................................................................................................................................................   1.461.647
 Investimentos................................................................................................................................................................   618.741
  Participações em Investidas .............................................................................................................................................................................  618.741

 Imobilizado ...................................................................................................................................................................   450.976
  Outras Imobilizações ...........................................................................................................................................................................................  1.609.980

  (Depreciações Acumuladas) .............................................................................................................................................................................  (1.159.004)

 Intangível ......................................................................................................................................................................   391.930
  Ativos Intangíveis .................................................................................................................................................................................................  13.816.166

  (Amortização Acumulada) ................................................................................................................................................................................  (13.424.236)

Total do Ativo ...................................................................................................................................................................   159.478.486

Passivo e Patrimônio Líquido    31/12/2025
Circulante e Não Circulante ............................................................................................................................................   119.767.289
 Instrumentos de Dívida ................................................................................................................................................   4.122.028
  Recursos de Emissões .........................................................................................................................................................................................  4.122.028

 Obrigações por Empréstimos e Repasses ...................................................................................................................   2.947.113
  Empréstimos ..........................................................................................................................................................................................................  2.947.113

 Relações Interfinanceiras .............................................................................................................................................   27.466.395
 Demais Provisões ..........................................................................................................................................................   94.851
 Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas ....................................................................................................................   522.861
  Obrigações Fiscais Correntes ...........................................................................................................................................................................  339.036

  Obrigações Fiscais Diferidas .............................................................................................................................................................................  183.825

 Outros Passivos .............................................................................................................................................................   84.614.041
Patrimônio Líquido..........................................................................................................................................................   39.711.197
 Capital Social .............................................................................................................................................................................................................  23.923.000

 Reservas de Capital .................................................................................................................................................................................................  12.503.732

 Reservas de Lucros ..................................................................................................................................................................................................  3.283.194

 Outros Resultados Abrangentes ........................................................................................................................................................................  1.271

Total do Passivo e do Patrimônio Líquido .....................................................................................................................   159.478.486

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Em milhares de reais)

     01/07 a 01/01 a
     31/12/2025 31/12/2025
Receitas da Intermediação Financeira ........................................................................................   3.770.295 7.010.693
 Resultado de Operações com Característica de Concessão de Crédito ..................................................   3.013.936 5.355.850
 Resultado de Títulos e Valores Mobiliários e Outros ......................................................................................   756.359 1.654.843
Despesas da Intermediação Financeira ......................................................................................   (201.993) (242.212)
 Captações no Mercado Aberto ..............................................................................................................................   (122.028) (122.028)
 Empréstimos e Repasses ..........................................................................................................................................   (79.965) (120.184)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira...........................................................................   3.568.302 6.768.481
Outras Receitas / (Despesas) Operacionais ................................................................................   (806.398) (1.297.549)
 Receitas de Prestação de Serviços ........................................................................................................................   1.108.321 2.254.121
 Despesas de Pessoal ..................................................................................................................................................   (295.852) (573.007)
 Outras Despesas Administrativas..........................................................................................................................   (1.074.228) (1.985.677)
 Despesas de Demais Provisões ..............................................................................................................................   (11.109) (28.683)
  Provisões Cíveis ........................................................................................................................................................   (22.860) (41.609)
  Provisões Trabalhistas ............................................................................................................................................   (15.138) (29.260)
  Provisões Fiscais e Previdenciárias e Outros Riscos.....................................................................................   26.889 42.186
 Despesas Tributárias ..................................................................................................................................................   (293.895) (541.688)
 Resultado de Participações em Investidas .........................................................................................................   29.160 83.422
 Outras Receitas Operacionais .................................................................................................................................   268.144 506.768
 Outras Despesas Operacionais ..............................................................................................................................   (536.939) (1.012.805)
Resultado Operacional .................................................................................................................   2.761.904 5.470.932
Resultado não Operacional .........................................................................................................   (50) 1.887
Resultado Antes da Tributação Sobre o Lucro ...........................................................................   2.761.854 5.472.819
Imposto de Renda e Contribuição Social ....................................................................................   (870.972) (1.746.442)
 Devidos sobre Operações do Período .................................................................................................................   (865.816) (1.590.409)
 Referentes a Diferenças Temporárias ...................................................................................................................   (5.156) (156.033)
Participações no Lucro .................................................................................................................   (2.793) (5.251)
Lucro Líquido / (Prejuízo) .............................................................................................................   1.888.089 3.721.126
Quantidade de Ações ...................................................................................................................   1.798.668.128 1.798.668.128
Lucro Líquido / (Prejuízo) por Ação - R$ ......................................................................................   1,05 2,07

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE (Em milhares de reais)

     01/07 a 01/01 a
     31/12/2025 31/12/2025
Lucro Líquido / (Prejuízo) .................................................................................................................  1.888.089 3.721.126
Ativos Financeiros ao Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes.........................................  (1.783) (4.234)
 Variação de Valor Justo ..................................................................................................................................................  (2.833) (6.727)
 Efeito Fiscal .........................................................................................................................................................................  1.050 2.493
Remensurações em Obrigações de Benefícios Pós-Emprego (Montantes que não serão 
 reclassificados subsequentemente para o resultado) ........................................................................................  –.– (421)
 Remensurações ................................................................................................................................................................  –.– (638)
 Efeito Fiscal .........................................................................................................................................................................  –.– 217
Variações Cambiais de Investimentos no Exterior...................................................................................................  98 (1.042)
 Investidas ............................................................................................................................................................................  98 (1.042)
Total de Outros Resultados Abrangentes .......................................................................................  (1.685) (5.697)
Total do Resultado Abrangente.......................................................................................................  1.886.404 3.715.429

NOTA 1  - CONTEXTO OPERACIONAL
A Redecard Instituição de Pagamento S.A. (REDE ou empresa) é uma sociedade anônima 
que basicamente tem por objeto a coordenação dos pagamentos e recebimentos à rede 
de estabelecimentos credenciados, fornecimento de terminais eletrônicos, representação de 
franquias nacionais e internacionais de meios manuais e eletrônicos de pagamento, entre 
outras atividades. 
As operações da REDE são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que 
atuam integradamente no mercado financeiro, lideradas pelo Itaú Unibanco Holding S.A. Os 
benefícios dos serviços prestados entre essas instituições e os custos correspondentes são 
absorvidos segundo a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem atribuídos. 
Estas Demonstrações Contábeis foram aprovadas pela Diretoria em 11 de março de 2026.

NOTA 2  - POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
a) Base de Preparação
As Demonstrações Contábeis da empresa foram elaboradas de acordo com a Lei das 
Sociedades por Ações, incluindo as alterações introduzidas pela Lei nº 11.638, de 28/12/2007, 
e Lei nº 11.941, de 27/05/2009 em consonância, quando aplicável, com os normativos do 
Banco Central do Brasil (BACEN) e do Conselho Monetário Nacional (CMN). As informações 
nas demonstrações contábeis e nas correspondentes notas explicativas evidenciam todas as 
informações relevantes inerentes às demonstrações contábeis, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as informações utilizadas pela Administração na sua gestão.
 A REDE adotou em 01 de janeiro de 2025 a Resolução BCB n° 352/23 que altera os critérios 
contábeis aplicáveis aos instrumentos financeiros e optou pela dispensa da apresentação 

dos valores comparativos relativos aos períodos anteriores, conforme previsto no artigo 102 
desta Resolução. Mais informações sobre os efeitos da transição normativa estão detalhadas 
na nota 2 b I - Novas Normas, Alterações e Interpretações de Normas Existentes. 
b) Novas Normas, Alterações e Interpretações de Normas Existentes
I - Aplicáveis para Períodos Futuros
Resolução BCB n° 352/23 - Instrumentos Financeiros
Estabelece a classificação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos financeiros, 
constituição de provisão para perda esperada associadas ao risco de crédito e designação e 
reconhecimento contábil da contabilidade de hedge.  A adoção foi prospectiva, a partir de 1° 
de janeiro de 2025, com exceção da contabilidade de hedge e do ajuste ao valor presente de 
instrumentos financeiros reestruturados cuja vigência será em 1° de janeiro de 2027.
Na REDE, as novas classificações de instrumentos  financeiros não produziram efeitos 
materiais no patrimônio líquido na adoção inicial. A classificação envolveu a transferência 
de ativos financeiros classificados anteriormente como Disponível para Venda para Custo 
Amortizado no montante de R$ 2.162.744 e para Valor Justo por Meio do Resultado no 
montante de R$ 1.226. Em relação a perda esperada  associadas ao risco de crédito não 
produziram efeitos no Patrimônio Líquido, líquido os efeitos fiscais. 
Resolução BCB n° 178/22 - Arrendamentos
Recepciona o Pronunciamento Contábil (CPC) 06 (R2) - Arrendamentos que apresenta um 
único modelo de arrendamento que consiste em: (a) reconhecer inicialmente todos os 
arrendamentos como direito de uso no ativo e a respectiva obrigação a valor presente; e 
(b) reconhecer a depreciação do direito de uso e as despesas de juros do arrendamento 
separadamente no resultado. 
A REDE adotou o Pronunciamento Contábil (CPC) 06 (R2) - Arrendamentos, prospectivamente, 
desde 1° de janeiro de 2025, utilizando os seguintes critérios: (1) taxa de desconto unificada, 
considerando uma carteira de contratos semelhantes; e (2) cálculo do Ativo de Direito de 
Uso e do passivo de arrendamento para os novos contratos firmados, nos quais a REDE 
figura como arrendatário, a partir da vigência da norma.
A transição não produziu efeitos materiais no Patrimônio Líquido, líquido dos efeitos fiscais.
c) Resumo das Principais Políticas Contábeis
I - Outros Ativos e Outros Passivos
Outros Ativos registram as rendas a receber pela prestação de serviços em arranjo de 
pagamento, exceto as relativas à execução de transações de pagamento registradas em 
Relações Interfinanceiras (Ativo e Passivo). Outros Passivos - Transações de Pagamentos, 
refere-se principalmente ao repasse de valores a pagar aos estabelecimentos adquirentes, 
relativos as operações de cartões de crédito e débito.
II - Receitas de Prestação de Serviços
São reconhecidas quando a empresa fornece ou disponibiliza os serviços aos clientes, por 
um montante que reflete a contraprestação que a empresa espera receber em troca desses 
serviços. Os custos incrementais, quando materiais, são reconhecidos no ativo e apropriados 
no resultado conforme o prazo esperado do contrato. 
As principais receitas são reconhecidas ao longo da vida dos respectivos contratos, à medida 
que os serviços são prestados.
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‘Negociamos com o BC novo 
prazo para divulgar balanço’

ALVARO GRIBEL

BRASÍLIA

O
Banco  de  Brasília  
(BRB) já negocia com 
o  Banco  Central  um  

novo prazo para a divulgação 
do  seu  balanço,  que  deveria  
ocorrer até 31  de março,  sem 
que o banco público seja pena-
lizado pelo atraso.

Em entrevista ao Estadão,  
o presidente do BRB, Nelson 
Antônio de Souza, afirma que 
o vaivém de decisões na Justi-
ça sobre o uso de imóveis pú­
blicos na capitalização do ban-
co pelo governo do Distrito Fe-
deral criou um ambiente de in-
segurança  jurídica  que  levou  
ao  cancelamento  de  assem-
bleia extraordinária que esta-
va marcada, inicialmente, pa-
ra ontem. “Uma nova AGE pre-
cisa  respeitar  o  prazo  de  21  
dias  para  acontecer.  Então,  
em 31 de março não tem mais 
como fazer a liberação (do ba-
lanço).  Estamos  negociando  
esse novo cronograma com o 
regulador, que é o Banco Cen-
tral”, afirmou.

O  governo  do  DF  aprovou  
uma lei para capitalizar o BRB 
a fim de evitar o risco de o BC 
aplicar uma espécie de “cartão 
amarelo” ao banco público, co-
mo revelou o Estadão, com a 
adoção  de  “medidas  pruden-
ciais preventivas” – limitando 
as  operações  da  instituição  –  
caso não seja feito um aporte 
até 31  de  março.  “Já  estamos  
em negociação. O Banco Cen-
tral  já  viu  que  não  houve  má  

vontade. Não foi má­fé”, diz.
Souza explicou que o banco 

público não pretende divulgar 
os números das perdas com o 
Banco Master sem apresentar, 
no mesmo balanço, a solução 
para o problema – que só virá 
com a capitalização. Por isso, 
segundo ele, a opção da dire-
ção do banco foi cancelar a as-
sembleia  e  ser  transparente  
com o regulador.

“Nós discutimos muito en-
tre abrir a AGE e suspender ou 
cancelar. Nós decidimos pelo 
cancelamento  para  demons-
trar  que  realmente  houve  o  
problema e que não dependia 
da gente”, diz.

A  seguir,  os  principais  tre-
chos da entrevista:

Como  fica  a  situação  do  
BRB  com  o  cancelamento  
da  assembleia  geral  ex-
traordinária  que  estava  
marcada para ontem?
Como  existe  insegurança  ju-
rídica, vai e volta de liminares, 
nós conversamos com o regula-
dor  (Banco  Central)  para  que  
pudéssemos recalibrar as nos-
sas  conversas,  o  nosso  
roadshow com os investidores 
qualificados. São operações de 
bilhões  de  reais.  Duas  coisas  
agravaram a elaboração do fun-
do imobiliário (que abriria ca-
minho para a capitalização). Pri-
meiro, o ‘valuation’ (precifica-
ção) dos imóveis, mas isso está 
sendo feito e deve ser entregue 
agora:  um  até  sexta-feira  e  o  
independente até quarta-feira 
da próxima semana. Mas o que 
afastou  mesmo  foi  a  suspen-
são da Lei 7.845 (aprovada pela 
Câmara Legislativa do DF permi-
tindo  o  aporte  do  governo  do  
DF), pela liminar que, embora 
tenha sido revertida, o pessoal 
ainda tem a prerrogativa de re-
correr. A AGE ficaria totalmen-
te esvaziada.

Em que sentido?
O  nosso  principal  item  era  a  
capitalização com a criação do 

fundo imobiliário, que seria su-
ficiente (para reverter as perdas 
com o Master). A gente não que-
ria  fazer  empréstimo,  pelos  
custos da operação, seja com o 
FGC  (Fundo  Garantidor  de  
Créditos) ou com consórcio de 
bancos. Há ainda uma lista de 
opções,  empresas  como  a  
Companhia  de  Saneamento  
Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb), a Agência de Desen-
volvimento do Distrito Fede-
ral (Terracap), o próprio apor-
te direto do governo, a venda 
de  alguma  subsidiária.  Mas  
por  que  optamos  pelo  fundo  
imobiliário? Porque é um ativo 
que foi passado pelo controla-
dor (governo do DF) para o ban-
co, para o BRB, e, fazendo esse 
fundo,  nós  capitalizaríamos,  
sem precisar ficar endividado 
com empréstimo, nem o pró­
prio GDF (governo do DF) ficar 
endividado  –  ou  seja,  seria  o  
melhor dos mundos.

E, agora, como fica?
O nosso regulador, que é o Ban-
co Central, sabe da nossa luta. 
Com isso, a gente tem de reali-
nhar as velas. Então, nós esta-
mos aguardando para que o re-
gulador possa dizer qual o no-
vo cronograma. Mas, indepen-
dentemente  disso,  nós  esta-
mos retornando todos  os  ou-
tros itens, inclusive o emprésti­
mo junto ao FGC, o consórcio 
de bancos, as outras coisas in-
ternas todas também no plano.

O empréstimo tomado pe-
lo  governo  do  DF  virou  a  
primeira opção?
O empréstimo vira a primeira 
opção, nós estamos dando car-
ga nele agora. É um emprésti­
mo ao GDF, não ao BRB – do 
contrário,  seria  injeção  de  li-
quidez, não aumento de capi-
tal.

E qual foi a sinalização dos 
bancos, a partir das limina-
res?
Eles estão aguardando, espera-

vam o desfecho com relação a 
essa lei (que foi aprovada e auto-
rizou o aporte do DF). Já temos 
uma vitória que foi a suspen-
são  da  liminar.  Logicamente  
que eles vão recorrer, e eles es-
peravam também qual seria o 
próximo  passo  em  relação  à  
AGE – que foi cancelada de ma-
neira prudente.  E  eles  sabem 
que ninguém cancela sem ter 
nenhuma tratativa com os ór­
gãos reguladores.

E como estão essas conver-
sas?
O  Banco  Central  sabe  que  o  
BRB é um banco forte, que tem 
ativos e um controlador para po-
der capitalizar. Hoje, está com-
pletando quatro meses da Ope-
ração Compliance Zero, que foi 
dia 18 de novembro. Todos os 
outros que estavam  na opera-
ção  quebraram.  O  BRB  está  
mais forte do que naquela data.

Qual  o  prazo  para  a  nova  
AGE?
Pela lei, 21 dias. Mas nós esta-
mos acertando essa data, esse 
novo cronograma com o Ban-
co  Central.  E,  logicamente,  
quando  nós  acertarmos,  va-
mos comunicar também para 
a CVM. Nós discutimos muito 
entre abrir a AGE e suspender 
ou cancelar. Nós decidimos pe-
lo cancelamento para demons-
trar  que  realmente  houve  o  
problema e que não dependia 
da  gente.  Porque,  se  a  gente  
simplesmente abrisse a AGE e 
deixasse suspensa, quando va-
leria? Ia ficar correndo? E até 

porque a gente pode ter de in-
cluir  alguma  coisa  diferente  
nessa nova AGE.

Esse prazo ultrapassa a da-
ta-limite para a divulgação 
do balanço, que é 31 de mar-
ço.
Sim, ultrapassa. Existe um ri-
to. Quando você lança a AGE, 
você tem 21 dias para você reali-
zá­la. Depois desses 21 dias, vo-
cê tem cinco dias para as pes-
soas  se  manifestarem,  se  vão  
querer  participar  e  manter  
suas participações (os acionis-
tas minoritários). Aí, tem mais 
30 dias. Se eles não fizerem (es-
sa manifestação), aí os que so-
braram,  aquelas  outras  pes-
soas que se habilitaram, vão pe-
gar a sobra e, de repente, elas 
podem comprar tudo que res-
tou.  Quem  não  acompanhar  
vai ser diluído.

Então, não tem como libe-
rar o balanço até 31 de mar-
ço?
Até o dia 31 de março, não tem 
como  fazer  mais  a  liberação  
(do balanço). Por isso, nós esta-
mos ouvindo o Banco Central. 
Aí, não terá consequência por-
que será uma coisa combinada 
e  dentro  da  legislação.  Se  eu  
dissesse  que  não  conseguia  
aportar porque não fiz  esfor-
ço, ou o controlador não quis 
votar, não quis aportar... mas, 
pelo contrário, existe um com-
promisso  firme  do  controla-
dor junto ao Banco Central di-
zendo que vai capitalizar o ban-
co por escrito.

Vocês vão negociar para di-
vulgar o balanço depois de 
31 de março e não sofrer a 
resolução 4.019, aquela es-
pécie ‘cartão amarelo’?
Já estamos em negociação. O 
Banco Central  já  viu que não 
houve  má  vontade.  Não  foi  
má­fé, não foi nada. Todo mun-
do foi surpreendido pelas deci-
sões judiciais, inclusive a pró­
pria mídia. l

l Sistema financeiro l  Efeito Master

A pedido da PF, Mendonça dá 
mais 60 dias para fim de inquérito 

“Já estamos em
negociação (sobre 
nova data para
a publicação do balanço 
do BRB). O Banco
Central já viu que
não houve má
vontade. Não foi 
má-fé, não foi nada”
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O ministro André Mendonça, 

relator do caso Master no Su-
premo  Tribunal  Federal  
(STF), prorrogou por mais 60 
dias o inquérito que apura ir-
regularidades  na  oferta  de  

compra do banco pelo Banco 
de Brasília (BRB), controlado 
pelo governo do Distrito Fe-
deral.  Mendonça  atendeu  a  
um pedido da Polícia Federal 
(PF), que disse precisar de no-
vas  diligências  para  esclare-
cer os fatos.

Essa é a segunda vez que o 
inquérito é prorrogado; a pri-

meira foi em janeiro, quando o 
caso  ainda  era  relatado  pelo  
ministro Dias Toffoli. Ele saiu 
da relatoria após a PF entregar 
ao Supremo documento com 
citações ao ministro no celu-
lar de Daniel Vorcaro, dono do 
Master, que está preso.

A investigação apura a ven-
da de R$ 12,2 bilhões em cartei-

ras falsas de crédito ao BRB e 
uma estrutura de ativos infla-
dos que teria elevado artificial-
mente o patrimônio do Mas-
ter. Entre os investigados, es-
tão diretores do  Master  e  do  
BRB,  além  de  empresários  e  
ex-executivos ligados às insti-
tuições  financeiras.  l  LAVÍNIA  

KAUCZ e PEDRO PENTEADO

Nelson Antônio de Souza

Presidente do BRB diz que, com cancelamento 
de AGE, ‘não tem como’ soltar números até dia 31
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Está no cargo desde
novembro. Antes, foi 
presidente da Caixa. 
Também passou pelo 
Banco do Nordeste 
(BNB), entre outros
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